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O prêmio José Ribeiro do Valle, oferecido a cada ano pela SBFTE em parceria com a Eli-Lilly do Brasil, 
visa identificar a cada ano os melhores trabalhos científicos desenvolvidos por jovens investigadores na 
área da Farmacologia. Entre os trabalhos inscritos para esta sexta edição do prêmio, foram 
selecionados cinco finalistas, que fizeram apresentações de seus respectivos trabalhos perante 
comissão julgadora, em sessão pública durante o XXXV Congresso Brasileiro de Farmacologia e 
Terapêutica Experimental, em Águas de Lindóia, SP. Os cinco finalistas escolhidos para a edição de 
2003 foram: 

Primeiro lugar
Participação do receptor B1 para cininas na dor neuropática em camundongos. J. Ferreira, A. 
Beirith, R.C. Araújo, J.B. Pesquero, M. Bader, J.B. Calixto – UFSC (Florianópolis), UMC (Mogi das 
Cruzes), EPM-UNIFESP (São Paulo) e Max-Debrück-Center for Molecular Medicine (Berlim).
Objetivo: Cininas são peptídeos envolvidos com vários estados patofisiológicos, tais como inflamação e dor. As dores 
neuropáticas são caracterizadas por hipersensibilidade crônica a estímulos normalmente inócuos (alodínia) e refratariedade aos 
tratamentos farmacológicos atuais. O objetivo deste trabalho foi de investigar o papel dos receptores B1 para cininas (B1R) nas 
respostas nociceptivas crônicas induzidas por neuropatia periférica com o uso de animais nocautes para o receptor B1 (B1RKO).
Métodos e Resultados: Foram utilizados camundongos (20-25 g, N = 4-6) fêmeas selvagens ou B1RKO. A neuropatia foi 
produzida pela ligação parcial do nervo ciático direito (LPNC) em animais anestesiados. Comparada a falsa cirurgia, a LPNC 
produziu alodínia mecânica (avaliada com filamentos de von Frey 0,07-4 g), alodínia térmica ao frio (avaliada no teste da 
acetona) e ao calor (avaliada no teste plantar) observadas de 1 a 42 dias após a lesão em animais selvagens. Avaliados 14 dias 
após a cirurgia, os animais B1RKO tiveram uma significativa redução da alodínia mecânica, ao frio e ao calor com inibições de 
100%, 94±9 e 74±3%, respectivamente.
Conclusões: Nossos resultados demonstram a relevância destes receptores na dor neuropática, 
sugerindo que antagonistas do B1R poderiam ser eficazes no controle da dor produzida por 
neuropatias.
Apoio Financeiro: CAPES, CNPq, FINEP,  

Segundo lugar
Óxido nítrico inibe irreversivelmente a proliferação de células musculares lisas: envolvimento de 
canais de potássio e de guanilato ciclase. R.S.A. Costa e J. Assreuy – UFSC, Florianópolis.
Objetivo: Óxido nítrico (NO) é descrito como inibidor da proliferação de diversos tipos celulares. Os mecanismos moleculares 
envolvidos neste efeito de NO ainda não são  bem esclarecidos. Neste trabalho, investigamos o efeito e os mecanismos pelos 
quais o NO afeta a proliferação celular de uma linhagem de músculo liso de aorta de rato.
Métodos e Resultados: Células A7r5 foram incubadas por 96 h com vários doadores de NO (S-nitroso-acetil-DL-penicilamina, 
SNAP; S-nitrosoglutationa, GSNO e trinitrato de glicerina, TGN em concentrações de 1-1000 µM. Os resultados foram: 1) 
SNAP inibiu de maneira concentração-dependente a proliferação celular com CE ~ 10 µM; 2) a 50 relação de potência dos três 
doadores foi de SNAP = TGN > GSNO; 3) mesmo no efeito máximo anti-proliferativo, não houve morte celular; 4) o efeito 
anti-proliferativo do NO foi observado quando incubado por 96 h ou por apenas 4 h; 5) 8-Br-cGMP (1 mM) mimetizou o efeito 
do NO (18,5 ± 0,8 versus ODQ 1 µM 40,7 ± 5,1); 6) tetraetilamônio, bloqueador não-+ seletivo de canal de K (100 µM) e 4- + 
aminopiridina, bloqueador de canais de K sensíveis à voltagem (100 µM) reverteram o efeito do NO. Toxinas bloqueadoras de 
canais de + K dependentes de cálcio e glibenclamida, + bloqueador de canais de K ATP-dependentes não alteraram o efeito 
anti-proliferativo do NO.
Conclusões: O efeito anti-proliferativo de NO em células de músculo liso vascular é irreversível, e envolve a participação da 
via + sGC/cGMP e de canais de K dependentes de voltagem.
Apoio Financeiro: : CNPq/PRONEX/CAPES

Outros trabalhos apresentados
Endothelial cells are the goal for melatonin (MEL) inhibition of leukotriene B4 (LTB4) induced 
neutrophil-endothelial interaction. C.E.Yamashita, C.M.C. Lotufo, R.P. Markus - IB-USP, São Paulo.
Papel protetor da IL12 na sepse induzida por ligação e perfuração do ceco (CLP). S. E. Moreno, F. 
Rios-Santos, T. Alfaya, F.Q. Cunha – USP-RP e UESC, Ribeirão Preto.
Social isolation increases the expression of the NR1 glutamate receptor subunit in the 
hippocampus of rats. C.M. Padovan, R.M.W. de Oliveira, J.F.W. Deakin, F.S. Guimarães – USP 
(Ribeirão Preto), UEM (Maringuá) e University of Manchester (UK).

Premiação
O primeiro colocado foi Juliano Ferreira – aluno de doutorado do programa de pós-graduação em 
Farmacologia da UFSC, orientado pelo Prof. João B. Calixto   –  ganhou Passagem aérea e pagamento 
da taxa de inscrição e da estadia para participação na EPHAR 2004, na cidade de Porto, Portugal, em 



Julho de 2004. A SBFTE foi especialmente convidada para o evento pela  Federation of European 
Pharmacological Societies. Além disso, o premiodo(a) e seu orientador(a) receberão R$ 2.000,00 cada.
O Segundo colocado foi Renata Costa – aluna de doutorado do programa de pós-graduação em 
Farmacologia da UFSC, orientado pelo Prof. Jamil Assreuy – ganhou Prêmio de R$ 1.500,00
Os demais finalistas ganharam Prêmio de R$ 750,00 cada um, sem definição das posições relativas

Comissão Julgadora

• Prof. Antônio Cechelli de Mattos Paiva, Professor Titular do Departamento de Biofísica da EPM-Unifesp, São 
Paulo (como Presidente)

• Prof Zuleika Bruno Fortes, Professora Titular do Departamento de Farmacologia do ICB-USP, São Paulo
• Prof. Renato Sérgio Balão Cordeiro, Presidente do Instituto Oswaldo Cruz, Fiocruz, Rio de Janeiro.
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